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INTRODUÇÃO 

É PRECISO CONHECER E 
OBEDECER A MORAL DA 

IGREJA CATÓLICA 
APOSTÓLICA ROMANA 

Milhões de católicos não 
conhecem a Moral da Igreja Católica 
e milhares a conhecem, mas agem 
com rebeldia e desprezo dizendo que 
são ensinamentos arcaicos, ultra-
passados, insuportáveis e desuma-
nos. 

Feliz do católico que se 
esforça para conhecer e colocar em 
prática a Moral da Santa Igreja… 
esse caminha com segurança. 

Existem católicos que zombam 
da Moral da Igreja e preferem seguir 
os erros ensinados nas esquinas, 
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bares e nas reuniões com pessoas 
libertinas. Milhares de católicos não 
gostam de conhecer a Moral da 
Igreja, preferem viver no erro e nas 
trevas… caminhando a passos largos 
para o Inferno: “Certamente, é 
necessário aprender a doutrina 
ensinada por Jesus Cristo, e 
cometem falta grave aqueles que se 
descuidam de o fazer” (São Pio X, 

Catecismo Maior, 5). O católico que não 
conhece a Moral da Igreja é um ídolo 
de tristeza: Tem boca, mas não 
fala… têm pés e não caminha. 

Milhares de católicos sentem-
se incomodados quando ouvem a 
Moral da Santa Igreja e ficam 
ruborizados; mas quando ouvem 
piadas pornográficas dão gargalhadas 
e acham tudo normal e até edificante. 
O católico deve desprezar com 
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firmeza as máximas do mundo, e 
obedecer com fidelidade a Moral da 
Igreja Católica Apostólica Romana, 
única Igreja fundada por Jesus 
Cristo, Deus Eterno. Aquele que 
despreza a Moral da Igreja para 
seguir as máximas do mundo não é 
católico: “Não se salva, porém, 
embora incorporado à Igreja, quem 
não persevera na caridade: per-
manecendo na Igreja pelo ‘corpo’, 
não está nela com o coração. 
Lembrem-se, porém, todos os filhos 
da Igreja que a sua sublime 
condição não é devida aos méritos 
pessoais, mas sim à especial graça 
de Cristo; se a ela não corres-
ponderem com os pensamentos, 
palavras e ações, bem longe de se 
salvarem, serão antes mais seve-
ramente julgados” (Constituição Dog-
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mática Lumen gentium, 14). 
Esse Catecismo não foi elabo-

rado para ruborizar os católicos; mas 
sim, para ajudá-los a conhecer um 
pouco da Moral católica. O católico 
deve conhecer o que o 6.º e o 9.º 
Mandamentos da Lei de Deus 
proíbem: “Governada pelo Espírito 
Santo, esta Igreja é a única que não 
pode errar no ensino da fé e da 
moral. Todas as outras, porém, que 
se arrogam o nome de ‘igrejas’, 
caem fatalmente nos erros mais 
perigosos, quanto à fé e aos 
costumes, porque são guiadas pelo 
espírito do demônio” (Catecismo Roma-

no). 
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CAPÍTULO PRIMEIRO 

A MASTURBAÇÃO 

1. O que é a masturbação? 
R= Masturbação é a excitação 
voluntária dos órgãos genitais a fim 
de conseguir um prazer venéreo. 
Milhões de adolescentes e jovens 
católicos não sabem que a 
masturbação é pecado gravíssimo. 
Infelizmente a masturbação é pra-
ticada também por pessoas casadas. 
É pecado mortal a esposa masturbar 
para o esposo e vice-versa. A 
masturbação não é um “ato normal” 
como muitos dizem: “Na linha de 
uma tradição constante, tanto o 
magistério da Igreja como o senso 
moral dos fiéis, afirmam sem 
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hesitação que a masturbação é um 
ato intrínseco e gravemente desor-
denado. Qualquer que seja o motivo, 
o uso deliberado da faculdade 
sexual fora das relações conjugais 
normais contradiz sua finalidade” 
(Catecismo da Igreja Católica, 2352). 

 
2. Basta uma masturbação para 
abrir as portas do Inferno para 
sempre? 
R= Sim. A masturbação é pecado 
mortal. Aquele que se masturba e 
morre sem contrição perfeita inclu-
indo a vontade de se confessar não se 
salvará: “A dor perfeita não nos 
alcança o perdão dos pecados 
independentemente da confissão, 
porque sempre inclui a vontade de 
se confessar” (São Pio X, Catecismo Maior, 

709). Muitas pessoas trocam o céu por 
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um prazer momentâneo: “O pecador 
que vive sem Deus goza sempre de 
doçuras em seu pecado. O prazer 
culpável dura somente um momen-
to” (Santo Afonso Maria de Ligório, Preparação 

para a morte). 
 
3. O hábito da masturbação pode 
surgir antes da puberdade, isto é, 
do período de transição entre a 
infância e a adolescência? 
R= Sim, mas torna-se mais fre-
quente e mais difícil de combater a 
partir desta fase, em consequência 
dos apelos do corpo causados pelas 
mudanças hormonais que nele 
ocorrem, tanto nas glândulas sexuais 
como nas demais glândulas de 
secreção interna produtoras de 
hormônios. 
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4. A masturbação está a serviço do 
amor e da vida conforme o plano 
de Deus? 
R= A masturbação não está a serviço 
do amor e da vida conforme o plano 
de Deus. Masturbar-se é pecar 
mortalmente: “Por si, toda mastur-
bação é evidentemente pecado 
grave” (V. Vangheluwe). 

 
5. A pessoa que se masturba 
“devora” a própria carne? 
R= Sim. Infeliz da pessoa que 

“devora” a sua própria carne… essa 
vive mergulhada na indiferença e 
frieza: “O homem que deseja a sua 
própria carne… não cessa enquanto 
o fogo não o consumir” (Eclo 23, 17), e: 
“Distração e falta de constância, 
capricho, desinteresse e apatia” 
(Hornstein-Faller)… eis os sinais distin-
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tivos dos viciados na masturbação. 
Francisco Sequeira diz que os 
rapazes viciados na masturbação 
possuem “olhar de peixe morto”… 
“uns egoístas incapazes de amar de 
verdade”. 
 
6. A masturbação é um simples 
“pecadinho?” 
R= A masturbação não é um simples 

“pecadinho”… é lançar a semente, 
isto é, o esperma, num “terreno” 

infrutífero. É pecado gravíssimo! 
Milhares de católicos dizem, com 
rebeldia, que a masturbação não é 
pecado, mas sim, um bem para o 
corpo. Os atos sexuais solitários são 
contra a natureza, e, por isso, são 
pecados graves. E se alguém lhe 
disser o contrário do que ensina a 
Doutrina Católica, mente. A mastur-
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bação é sempre pecado grave. 
 
7. Quem se masturba diz não a 
Deus? 
R= Quem se masturba diz um não 
decidido a Deus e um sim ao prazer 
momentâneo. A masturbação não 
pode ser justificada: “Em particular, 
a masturbação constitui uma desor-
dem grave, ilícita em si mesma, que 
não pode ser moralmente justifi-
cada” (Sexualidade humana: verdade e signi-

ficado, 103). 
 
8. A pessoa que se masturba vive 
“fechada” em si mesma, sedenta do 
prazer? 
R= Sim. A masturbação é uma 
satisfação sexual que a pessoa 
provoca em si mesma e só para si 
mesma… vive “fechada” em si 
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mesma, sedenta do prazer. É preciso 
ajudar com paciência a pessoa que 
possui esse vício: “Os adolescentes 
sejam, portanto, ajudados a superar 
tais manifestações de desordem que 
são frequentemente expressão dos 
conflitos internos e da idade e não 
raramente de uma visão egoísta da 
sexualidade” (Sexualidade humana: verdade e 

significado, 103). 
 
9. A masturbação pode acarretar 
danos à saúde? 
R= Sim. A prática da masturbação 
quando é repetida muitas vezes 
transforma-se em obsessão ou 
mania… e pode acarretar danos à 
saúde, principalmente ao equilíbrio 
do sistema nervoso. 
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10. O viciado na masturbação 
causa grave prejuízo a si mesmo? 
R= Sim. O viciado na masturbação 
pode dizer com gracejos: “Não 
causo prejuízo a ninguém ao 
cometer esse pecado”. Não se dá 
conta, porém, que está causando, 
com tal pecado, grave prejuízo a si 
mesmo e ofendendo ao Criador. 
 
11. Os mundanos dizem que a 
masturbação deixa o corpo cheio 
de “disposição?” 
R= Sim, mas se esquecem de que a 
alma fica vazia da graça de Deus. 
Como já foi dito, quem se masturba 
comete pecado mortal, isto é, 
expulsa a Santíssima Trindade da 
alma… perde a graça santificante: 
“O pecado mortal é uma possibi-
lidade radical da liberdade humana, 
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como o próprio amor. Acarreta a 
perda da caridade e a privação da 
graça santificante, isto é, do estado 
de graça” (Catecismo da Igreja Católica, 

1861). 

 
12. O masturbador está comple-
tamente perdido? 
R= Nem tudo está perdido para 
aquele que adquiriu o vício da mas-
turbação. É preciso que o pecador 
tenha humildade para “tomar” 
alguns remédios: “Reorientação fun-
damental (deixar o eu e buscar a 
Deus), adesão lúcida ao real (uma 
vida de fé visionada sob o ângulo da 
verdadeira alegria e do serviço 
prestado sem interesse de lucro), 
trabalho sério e atraente… disci-
plina sistemática da vontade… 
controlar os olhares e a imagi-
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nação” (Havelock Ellis). É preciso 
também acrescentar nesta lista a fuga 
das ocasiões, a Confissão frequente, 
a Comunhão frequente, a penitência 
e a oração fervorosa e contínua. 
 
13. Quem adquiriu o vício da 
masturbação deve ser tratado com 
grande e compreensiva bondade? 
R= Sim, principalmente no confes-
sionário. Muitas vezes seu retrai-
mento em seu próprio eu tem origem 
no fato de nunca haver experi-
mentado a força libertadora da 
caridade. O sacerdote não pode ser 
ríspido e grosseiro com o pecador 
no confessionário, mas deve ori-
entá-lo com bondade e paciência. 
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14. É necessário instruir o mastur-
bador sobre o arrependimento e 
propósito de não mais pecar? 
R= Sim. Aquele que comete o peca-
do de masturbação com frequência 
deve conhecer profundamente a dou-
trina do arrependimento perfeito, do 
propósito firme, eficaz e universal… 
é preciso também instruí-lo sobre a 
morte, juízo, céu… e também dar um 
“passeio” com ele até o “fundo” do 
inferno; isto é, dizer-lhe que quem 
morre em pecado mortal irá para o 
inferno: “Se este estado não for 
recuperado mediante o arrependi-
mento e o perdão de Deus, causa a 
exclusão do Reino de Cristo e a 
morte eterna no inferno” (Catecismo da 

Igreja Católica, 1861). 
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15. O pecado de masturbação é 
maior que a misericórdia de Deus? 
R= O pecado de masturbação não é 
maior que a misericórdia de Deus! 
Quem comete esse pecado gravís-
simo não pode ficar prostrado na 
“sarjeta” do desânimo… mas deve 
se reanimar e buscar com coragem 
e confiança a vitória. Deus perdoa 
todos os pecados, mas não se pode 
abusar da sua bondade: “Se tornares 
a abusar da misericórdia de Deus, o 
castigo te atingirá” (Santo Agostinho). 

 
16. O pai deve abordar a questão 
da masturbação com os filhos 
homens? 
R= Sim, e a conversa não será 
nenhum sofrimento se o pai, sem 
nenhum clima de suspeita, mais de 
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aberta confiança, souber mostrar que 
apenas pretende prevenir o filho. 
Muitos pais, infelizmente, incen-
tivam os filhos a se masturbarem. 
Esses pais cometem pecado mortal e 
terão que prestar terrível conta a 
Deus. Os pais que incentivam os 
filhos a se masturbarem coloca-os no 
caminho do inferno e fazem o 
“papel” do demônio. São assassinos 
de almas! A Santa Igreja ensina: 
“Devem, além disso, ser capazes de 
dar aos seus filhos, segundo as 
necessidades, uma explicação posi-
tiva e serena sobre os pontos firmes 
da moral cristã como, por exemplo, 
a indissolubilidade do matrimónio e 
a relação entre amor e procriação, 
assim como sobre a imoralidade das 
relações pré-matrimoniais, do abor-
to, da contracepção e da mastur-



24 

bação” (Sexualidade humana: verdade e 

significado, 102). 
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CAPÍTULO SEGUNDO 

A HOMOSSEXUALIDADE 

17. O que é a homossexualidade? 
R= A Igreja Católica Apostólica 
Romana ensina: “A homossexuali-
dade designa as relações entre 
homens ou mulheres que experi-
mentam uma atração sexual exclu-
siva ou predominante para com 
pessoas do mesmo sexo. Reveste 
formas muito variadas, através dos 
séculos e das diferentes culturas. A 
sua gênese psíquica continua em 
grande parte por explicar” (Sexualidade 

humana: verdade e significado, 104). 
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18. A homossexualidade é o mais 
comum dentre os extravios sexuais 
que leva à sodomia? 
R= Sim. A homossexualidade é o 
mais comum dentre os extravios 
sexuais que leva à sodomia. Quando 
é inclinação para o abuso criminoso 
de meninos, leva o nome de 
pederastia (pedofilia). Quando é 
praticada entre mulheres, chama-se 
amor sáfico ou lésbico. Pode 
decorrer duma disposição doentia: 
“É muitas vezes uma perversão 
caracterizada, resultante de sedução 
ou de completa depravação sexual” 
(A. Stocker). 

 
19. A homossexualidade deve ser 
discutida antes da adolescência? 
R= Não: “A homossexualidade não 
deve ser discutida antes da adoles-
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cência, a menos que surja qualquer 
grave problema específico numa 
situação particular. Este argumento 
deve ser apresentado só nos termos 
da castidade, da saúde e da verdade 
sobre a sexualidade humana no seu 
relacionamento com a família, como 
ensina a Igreja” (Sexualidade humana: 

verdade e significado, 125b). 
 
20. O Catecismo da Igreja Católica 
distingue entre os atos homosse-
xuais e as tendências homosse-
xuais? 
R= Sim. Quanto aos atos homos-
sexuais, ensina que, na Sagrada 
Escritura, esses são apresentados 
como pecados graves. A Tradição 
considerou-os constantemente como 
intrinsecamente imorais e contrá-
rios à lei natural. Por conseguinte, 
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não podem ser aprovados em caso 
algum. No que respeita às tendên-
cias homossexuais profundamente 
radicadas, que um certo número de 
homens e mulheres apresenta, tam-
bém elas são objetivamente desorde-
nadas e constituem frequentemente, 
mesmo para tais pessoas, uma 
provação. Estas devem ser acolhidas 
com respeito e delicadeza; evitar-se-
á, em relação a elas, qualquer marca 
de discriminação injusta. Essas pes-
soas são chamadas a realizar na sua 
vida a vontade de Deus e a unir ao 
sacrifício da cruz do Senhor as 
dificuldades que possam encontrar 
(Catecismo da Igreja Católica, 2357, 2358; 

Congregação para a Educação Católica, Sobre os 

critérios de discernimento vocacional acerca das 

pessoas com tendências homossexuais e da sua 

admissão ao seminário e às ordens sacras, 2). 
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21. A homossexualidade designa as 
relações entre homens e mulheres 
que sentem atração sexual, exclu-
siva ou predominante, por pessoas 
do mesmo sexo? 

R= Sim. A homossexualidade se 
reveste de formas muito variáveis ao 
longo dos séculos e das culturas. Sua 
gênese psíquica continua ampla-
mente inexplicada. Apoiando-se na 
Sagrada Escritura, que os apresenta 
como depravações graves, a Tra-
dição sempre declarou que “os atos 
de homossexualidade são intrinse-
camente desordenados”. São contrá-
rios à lei natural. Fecham o ato 
sexual ao dom da vida. Não pro-
cedem de uma complementaridade 
afetiva e sexual verdadeira. Em caso 
algum podem ser aprovados. Deus 
disse aos nossos primeiros pais Adão 
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e Eva: “Sede fecundos, multiplicai-
vos…” (Gn 1, 28). Será que da relação 
sexual entre homens e entre mulheres 
pode nascer filhos? Claro que não! 
Infelizmente estão se escondendo 
por detrás de um tal preconceito… 
colocando-se como vítimas… para 
desobedecerem vergonhosamente a 
Palavra de Deus. A relação sexual 
entre pessoas do mesmo sexo é 
pecado gravíssimo: “É preciso dis-
tinguir a tendência, que pode ser 
inata, e os atos de homossexu-
alidade que são intrinsecamente 
desordenados e contrários à lei 
natural” (Sexualidade humana: verdade e 

significado, 104). 
 
22. São Paulo Apóstolo via nessa 
vergonhosa tara da sociedade pagã 
um dos mais humilhantes castigos 
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fulminados por Deus contra a 
perversidade dos idólatras? 
R= Sim: “Por isso Deus os entregou 
a paixões aviltantes: suas mulheres 
mudaram as relações naturais por 
relações contra a natureza; igual-
mente os homens, deixando a rela-
ção natural com a mulher, arderam 
em desejo uns para com os outros, 
praticando torpezas homens com 
homens e recebendo em si mesmos a 
paga da sua aberração” (Rm 1, 26-27). 
Deus não criou Adão e Adão, nem 
Eva e Eva; mas sim, criou Adão e 
Eva: “… homem e mulher ele os 
criou” (Gn 1, 27), e: “Não é bom que o 
homem esteja só. Vou fazer uma 
auxiliar que lhe corresponda… 
Depois, da costela que tirara do 
homem, Deus modelou uma mulher 
e a trouxe ao homem” (Gn 2, 18. 22). 
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23. Um número não negligenciável 
de homens e de mulheres apresenta 
tendências homossexuais profun-
damente enraizadas? 
R= Sim. Esta inclinação objetiva-
mente desordenada constitui, para a 
maioria, uma provação. Devem ser 
acolhidos com respeito, compaixão e 
delicadeza. Evitar-se-á para com 
eles todo sinal de discriminação 
injusta. Estas pessoas são chamadas 
a realizar a vontade de Deus em sua 
vida e, se forem cristãs, a unir ao 
sacrifício da cruz do Senhor as 
dificuldades que podem encontrar 
por causa de sua condição. 
 
24. Optar por uma atividade 
sexual com uma pessoa do mesmo 
sexo equivale a anular o rico 
simbolismo e o significado, para 
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não falar dos fins, do desígnio do 
Criador a respeito da realidade 
sexual? 
R= Sim: “A atividade homossexual 
não exprime uma união comple-
mentar, capaz de transmitir a vida e, 
portanto, contradiz a vocação a uma 
existência vivida naquela forma de 
autodoação que, segundo o Evan-
gelho, é a essência mesma da vida 
cristã. Não quer dizer que as 
pessoas homossexuais não sejam 
frequentemente generosas e não se 
doem, mas quando se entregam a 
uma atividade homossexual, elas 
reforçam dentro delas mesmas uma 
inclinação sexual desordenada, ca-
racterizada em si mesma pela auto 
complacência” (Congregação para a Dou-

trina da Fé, Carta aos Bispos da Igreja Católica 

sobre o atendimento pastoral das pessoas 
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homossexuais, 7). 
 
25. Somente na relação conjugal o 
uso da faculdade sexual pode ser 
moralmente reto? 
R= Sim: “Portanto, uma pessoa que 
se comporta de modo homossexual, 
age imoralmente” (Congregação para a 

Doutrina da Fé, Carta aos Bispos da Igreja 

Católica sobre o atendimento pastoral das pessoas 

homossexuais, 7). 
 
26. Que deve fazer, então, uma 
pessoa homossexual que procura 
seguir o Senhor? 
R= Substancialmente, tais pessoas 
são chamadas a realizar a vontade de 
Deus na sua vida, unindo ao sacri-
fício da cruz do Senhor todo sofri-
mento e dificuldade que possam 
experimentar por causa da sua con-
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dição. Para quem crê, a cruz é um 
sacrifício frutuoso, pois daquela 
morte derivam a vida e a redenção. 
Ainda que se possa prever que 
qualquer convite a carregar a cruz ou 
a compreender de tal forma o 
sofrimento do cristão será ridicula-
rizado por alguns, é preciso recordar 
que é este o caminho da salvação 
para todos aqueles que seguem o 
Cristo (Congregação para a Dou-

trina da Fé, Carta aos Bispos da 

Igreja Católica sobre o atendimento 

pastoral das pessoas homossexuais, 

12). 
 
27. As pessoas homossexuais são 
chamadas à castidade? 
R= Sim. Pelas virtudes de autodo-
mínio, educadoras da liberdade inte-
rior, às vezes pelo apoio de uma 
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amizade desinteressada, pela oração 
e pela graça sacramental, podem e 
devem se aproximar, gradual e 
resolutamente, da perfeição cristã. 
Deus quer que os homossexuais 
sejam santos! Quer que eles percor-
ram, com esforço e perseverança, o 
caminho do céu, evitando os atos 
homossexuais que são verdadeiras 
aberrações: “As pessoas homosse-
xuais, como os demais cristãos, são 
chamadas a viver a castidade. Dedi-
cando-se com assiduidade a com-
preender a natureza do chamado 
pessoal que Deus lhes dirige, serão 
aptas a celebrar mais fielmente o 
sacramento da Penitência e a 
receber a graça do Senhor que, 
neste mesmo sacramento, se oferece 
para generosamente poderem con-
verter-se mais plenamente ao seu 
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seguimento” (Congregação para a Doutrina 

da Fé, Carta aos Bispos da Igreja Católica sobre o 

atendimento pastoral das pessoas homossexuais, 

12). 
 
28. Os Bispos têm a responsa-
bilidade particularmente grave de 
preocupar-se que seus colabo-
radores no ministério e, sobretudo, 
os sacerdotes, sejam corretamente 
informados e pessoalmente bem 
dispostos a comunicar a todos a 
doutrina da Igreja na sua integri-
dade? 
R= Sim: “São dignas de admiração 
a particular solicitude e a boa von-
tade demonstradas por muitos sa-
cerdotes e religiosos, no atendi-
mento pastoral às pessoas homos-
sexuais; esta Congregação espera 
que tal solicitude e boa vontade não 



38 

diminuam. Estes zelosos ministros 
devem nutrir a certeza de que estão 
seguindo fielmente a vontade do 
Senhor quando encorajam a pessoa 
homossexual a levar uma vida casta 
e relembram a dignidade incompa-
rável que Deus lhe deu também”. 
(Congregação para a Doutrina da Fé, Carta aos 

Bispos da Igreja Católica sobre o atendimento 

pastoral das pessoas homossexuais, 13). 
 
29. A Igreja Católica pode admitir 
ao Seminário e às Ordens sacras 
aqueles que praticam a homosse-
xualidade, apresentam tendências 
homossexuais profundamente radi-
cadas ou apoiam a chamada cul-
tura gay? 
R= Não. À luz de tal ensinamento, 
este Dicastério, de acordo com a 
Congregação para o Culto Divino e a 
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Disciplina dos Sacramentos, conside-
ra necessário afirmar claramente que 
a Igreja, embora respeitando profun-
damente as pessoas em questão, não 
pode admitir ao Seminário e às 
Ordens sacras aqueles que praticam 
a homossexualidade, apresentam 
tendências homossexuais profunda-
mente radicadas ou apoiam a 
chamada cultura gay (Congregação 

para a Educação Católica, sobre os 

critérios de discernimento vocacio-

nal acerca das pessoas com ten-

dências homossexuais e da sua 

admissão ao seminário e às ordens 

sacras, 2). 
 
30. Os delitos que vão contra a 
natureza, como os dos sodomitas, 
devem ser condenados? 
R= Sim. Mesmo se todos os homens 
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o cometessem, seriam envolvidos na 
mesma condenação divina: Deus, de 
fato, não criou os homens para que 
cometessem tais abusos de si 
mesmos. Quando, movidos por uma 
paixão pervertida, profanam a pró-
pria natureza que Deus criou, é a 
mesma união que deve existir entre 
Deus e nós que é violada (Santo 

Agostinho). Assim como o enxofre 
fede e o fogo queima, era justo que 
os sodomitas queimando pelos 
desejos pervertidos originados pelo 
fedor da carne perecessem ao 
mesmo tempo por meio do fogo e do 
enxofre, de modo que, por causa do 
justo castigo, percebessem o mal que 
fizeram sob a indução de um desejo 
perverso (São Gregório Magno). 
Este vício não pode ser considerado 
como um vício qualquer, porque 
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supera a gravidade de todos os 
outros vícios. Este, de fato, mata o 
corpo, arruína a alma, contamina a 
carne, extingue a luz do intelecto, 
expulsa o Espírito Santo do templo 
da alma (São Pedro Damião). Sexo 
entre homens e sexo entre mulheres 
é pecado gravíssimo. 
 
31. A parada gay é uma manifes-
tação que edifica? 
R= Não. A parada gay exalta o 
pecado. É um grito de ódio contra 
Deus e sua Lei: “Apesar de conhe-
cerem a sentença de Deus que 
declara dignos de morte os que 
praticam semelhantes ações, eles 
não só as fazem, mas ainda 
aplaudem os que as praticam” (Rm 1, 

32). O católico não pode participar da 
parada gay, exaltação do pecado: 
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“Mesmo dentro da Igreja formou-se 
uma corrente, constituída por gru-
pos de pressão com denominações 
diferentes e diferente amplitude, que 
tenta impor-se como representante 
de todas as pessoas homossexuais 
que são católicas. Na realidade, seus 
adeptos são, na maioria dos casos, 
pessoas que, ou desconhecem o 
ensinamento da Igreja, ou procu-
ram subvertê-lo de alguma maneira. 
Tenta-se reunir sob a égide do 
catolicismo pessoas homossexuais 
que não têm a mínima intenção de 
abandonar o seu comportamento 
homossexual. Uma das táticas usa-
das é a de afirmar, em tom de 
protesto, que qualquer crítica ou 
reserva às pessoas homossexuais, à 
sua atitude ou ao seu estilo de vida, 
é simplesmente uma forma de 
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injusta discriminação” (Congregação 

para a Doutrina da Fé, Carta aos Bispos da Igreja 

Católica sobre o atendimento pastoral das pessoas 

homossexuais, 9). 
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CAPÍTULO TERCEIRO 

A POLUÇÃO 

32. O que é a polução noturna? 
R= A polução noturna nada mais é 
do que a liberação involuntária de 
esperma durante o sono. 
 
33. A polução noturna é pecado? 
R= Se for involuntária não é pecado: 
“As emissões noturnas masculinas, 
ao contrário da masturbação, não 
poluem a consciência de um ho-
mem, porque não são atos carnais 
voluntários e, portanto, não devem 
ser consideradas um pecado” (Santo 

Agostinho). É pecado grave, ao contrá-
rio, se alguém antes de dormir, toma 
intencionalmente medidas capazes de 
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suscitar no sono a polução. Se a 
causa foi prevista, mas não desejada, 
será pecaminosa ou não, e mais ou 
menos pecaminosa, ensina o Pe. 
Teodoro da Torre del Greco. 
 

34. A polução diretamente deseja-
da é sempre pecado mortal? 
R= Sim. 
 

35. A polução indiretamente volun-
tária é pecado? 
R= Pode ser pecado grave, leve ou 
não constituir pecado, ensina o Pe. 
Teodoro da Torre del Greco. 
 

36. É pecaminosa a polução que 
sofrem o médico e o confessor 
cumprindo seu ofício? 
R= Não, desde que ajam com reta 
intenção e não deem consentimento. 
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37. As poluções noturnas devem 
ser consideradas com naturalidade 
e sem angústia nem escrúpulo, 
como coisa normal? 
R= Não há necessidade de inquietar-
se por causa delas, ao despertar do 
sono. Mas nem tudo deve ser tratado 
como “maravilhas”. E se os sonhos 
impuros que costumam acompanhá-
las foram “provocados” por certos 
olhares e imaginações durante o 
dia? Nesse caso é pecado grave. 
 

38. A polução noturna acompanha 
sempre um sonho erótico? 
R= Não. O sonho erótico pode, por 
excitar o corpo, adiantar a polução. 
Mas é plenamente possível a polu-
ção noturna sem sonhos eróticos, 
principalmente naqueles que guar-
dam a castidade. 
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39. A polução noturna diminui o 
desejo sexual? 
R= Não. A polução noturna tem um 
efeito de curtíssimo prazo em que 
diminui os níveis hormonais do 
corpo, diminuindo o desejo. Mas 
ainda a curto prazo (ao contrário da 

masturbação ou da relação sexual) 
os hormônios voltam a seu nível 
normal. A polução noturna não 
diminui o desejo sexual, exceto nos 
poucos momentos que a sucedem. 
 

40. A polução noturna pode ser 
evitada? 
R= Não. A polução noturna não 
pode ser evitada. Uma mente casta 
atrasa-a ao máximo, mas o corpo 
precisa abrir espaço para a produção 
diária de gametas e, por isso, ela 
ocorre. 
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41. O homem que tem vida sexual 
ativa tem polução? 
R= Não. Por isso, a polução noturna 
é um indicativo que a pessoa vive a 
castidade. 
 
42. Pode permitir-se que seja ter-
minada a polução começada no 
sono ao acordar-se? 
R= Sim, desde que não exista o 
próximo perigo de consentimento; e 
isto porque é difícil impedir a saída 
do esperma e também porque a 
polução não é desejada, mas sofrida. 
 
43. Quando as poluções noturnas 
aparecem nos homens? 
R= Aparecem pela primeira vez entre 
12 e 14 anos. 
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CAPÍTULO QUARTO 

O ONANISMO 

44. O que é onanismo? 
R= Onanismo é a união sexual vo-
luntariamente interrompida. O coito 
interrompido (ou onanismo) con-
siste em interromper a relação 
sexual antes da ejaculação: “En-
tretanto Onã sabia que a posteri-
dade não seria sua e, cada vez que 
se unia à mulher de seu irmão, 
derramava por terra para não dar 
uma posteridade a seu irmão. O que 
ele fazia desagradou a Deus, que o 
fez morrer também” (Gn 38, 9-10). Onã 
foi castigado por Deus… morreu! 
Cometera um gravíssimo pecado! 
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45. A Sagrada Escritura fala do 
pecado de onanismo apenas como 
sacrilégio contra o Criador? 
R= A Sagrada Escritura fala desse 
pecado não apenas como sacrilégio 
contra o Criador, mas como falta de 
amor para com a esposa, à qual Onã 
sonegava o direito de adquirir des-
cendência. 
 
46. O coito interrompido é um mé-
todo de contracepção com alta taxa 
de falha? 
R= Sim. Isso pode ser explicado pelo 
fato de que, no fluido que sai do 
pênis antes da ejaculação, já pode 
conter espermas capazes de fecundar 
o óvulo. Além do fato de que alguns 
homens não conseguem controlar o 
exato momento de sua ejaculação, e 
podem ejacular dentro da vagina, o 
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que perde a eficácia do método. 
 
47. O onanismo é um método 
aprovado pela Igreja Católica A-
postólica Romana? 
R= Não. Esse método não é aceito 
pela Igreja, porque interrompe a re-
lação de forma egoísta, muitas vezes, 
levando à esposa uma frustração. E 
segundo alguns pesquisadores do as-
sunto, pode levar o homem a ter 
ejaculação precoce. 
 
48. O onanismo é pecado gravís-
simo? 
R= Sim. No pecado de onanismo 
falta o “tornar-se uma só carne”; 
comunhão total que é a mais cara-
cterística expressão da aliança matri-
monial. O onanismo é pecado gra-
víssimo! A Sagrada Escritura fala 
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desse pecado não apenas como sa-
crilégio contra o Criador, mas como 
falta de amor para com a esposa (Gn 

38, 9-10). 

 
49. O pecado de onanismo também 
possui os seus terríveis efeitos? 
R= Sim, principalmente na mulher… 
a escrava do onanista: “Essa gros-
seira prática, toda concentrada no 
desencadeamento do orgasmo, exer-
ce, no decorrer do tempo, desas-
trosos efeitos sobre os nervos e a 
sanidade moral dos casados, sobre-
tudo, da mulher. Tais perniciosos 
efeitos são constatados especial-
mente em pessoas de natureza de-
licada” (M. Oraison). 
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50. Muitos casais evitam filhos 
cometendo o gravíssimo pecado de 
onanismo? 
R= Sim. Só buscam o prazer inter-
rompendo a relação precisamente no 
instante de consumá-la, a fim de 
privá-la de sua fecundidade natural. 
Isso constitui grave profanação do 
matrimônio. O Catecismo da Igreja 
Católica ensina: “É errado qualquer 
ação que, quer em previsão do ato 
conjugal, quer durante a sua 
realização ou no desenrolar das 
suas consequências naturais, pro-
ponha-se, como fim ou meio, tornar 
impossível a procriação” (2370). 
 
51. O onanista peca em primeiro 
lugar contra Deus e contra a 
santidade do sacramento? 
R= Infeliz do cônjuge que aceita ser 
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escravo do sexo… ser objeto de pes-
soas caprichosas. O onanista peca 
em primeiro lugar contra Deus e 
contra a santidade do sacramento; 
mas peca também contra o outro 
cônjuge, que ele não ama como um 
companheiro de luta pela salvação, 
mas apenas como um sócio que é 
procurado como mero instrumento de 
satisfação da sua sensualidade. Triste 
escravidão! 
 
52. O onanismo proporciona algum 
ensejo para uma experiência de 
amor autenticamente espiritual? 
R= Por sua própria natureza, o 
onanismo já fixa toda atenção no 
gozo do instinto e não proporciona 
nenhum ensejo para uma experiência 
de amor autenticamente espiritual. 
 



55 

53. O homem que usa da mulher 
para cometer onanismo rebaixa-a 
à condição de prostituta? 
R= Sim. O homem que usa da sua 
esposa para cometer o terrível pecado 
de onanismo… coloca-a à condição 
de uma mulher da vida: “Já não se 
pode falar aqui de amor conjugal, e 
sim de um rebaixamento da mulher 
à condição de prostituta” (Santo 

Agostinho). É revoltante o esposo tratar 
a esposa como lixo desprezível. 
 
54. No onanismo, a esposa parti-
cipa da totalidade do ato conjugal? 
R= A esposa não participa da 
totalidade do ato conjugal, e, com o 
tempo, não vai mais estar animada 
para a sua realização. É um des-
respeito com Deus e com a esposa. 
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55. O onanista usa o outro cônjuge 
como objeto? 
R= Sim, objeto do prazer… escravo 
do sexo. O onanista não ama verda-
deiramente o outro cônjuge. 
 
56. O onanista está preocupado 
com a salvação da alma do outro 
cônjuge? 
R=Não, o que lhe interessa é somente 
o prazer. O onanista é um “jumento” 
de duas patas. 
 
57. Os onanistas querem ir para o 
inferno sozinhos? 
R= Não. Muitos homens, escravos do 
pecado de onanismo, não permitem 
que as esposas conheçam a gravidade 
desse pecado para continuarem sendo 
suas escravas e desagradando a Deus. 
Não querem ir para o inferno so-
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zinhos. Que atitude satânica! 
 
58. Todo uso do matrimônio que 
visa só a satisfação do apetite 
sexual, excluindo as condições que 
o tornam naturalmente fecundo, 
constitui grave pecado contra a 
castidade conjugal? 
R= Sim. 
 
59. Falsear a união conjugal pelo 
emprego de meios técnicos desti-
nados a suprimir qualquer possibi-
lidade de concepção, constitui pro-
fanação do matrimônio? 
R= Sim. 
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Ajude-nos a alimentar centenas de crianças 
pobres no Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai, Colômbia, Peru, Chile, Equador e 
Venezuela, e a imprimir Livros, Livretes e Folhetos 
para evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente em uma 
dessas contas: 
 
Chave Pix: (CNPJ) 04.061.773/0001-39 
 
Banco do Brasil 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0324-7 
Conta corrente: 413310-2 
 
Bradesco 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0240-2 
Conta corrente: 77444-8 
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Convite: Participe do Santo Retiro 
(realizamos retiros espirituais a cada dois 
meses). Para maiores informações, entre 
em contato conosco em um dos endereços 
abaixo. 

 
Venha ser um (a) religioso (a) do 

Instituto Missionário dos Filhos e Filhas 
da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e das Dores de Maria Santíssima. 

 
 

 
 

BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

(62) 3321-5020 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 

Ouça pregações 
Filhos da Paixão de Cristo – YouTube 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 

http://www.filhosdapaixao.org.br/
mailto:contato@filhosdapaixao.org.br
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